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A REPRESENTAÇÃO DA FRONTEIRA NA OBRA: “PELAS ORILHAS DA FRONTEIRA...” DO ESCRITOR HÉLIO SEREJO. 
VITÓRIO, Josiane Amorim1 (Josiane-vitorio@hotmail.com):    FREIRE, Zélia R. Nolasco dos S. 2 (zelianolasco@uems.br );
1Discente do curso de Licenciatura em Letras - Habilitação Português/Espanhol da UEMS – Dourados;
2Docente da Grad. e Pós-Grad. em Letras da UEMS/MS.
O objetivo desse trabalho volta-se para o estudo e análise da representação da fronteira na obra: 'Pelas Orilhas da Fronteira...' do escritor regionalista sul-mato-grossense da fronteira Brasil - Paraguai Hélio Serejo, que é o lugar geoistórico para o qual o escritor se volta durante toda sua produção literária. Essa obra de Serejo é fruto do seu olhar atento sobre a realidade, retratando as condições históricas da fronteira Brasil/Paraguai do pós-guerra do Paraguai e o desenvolvimento econômico da região.  Principalmente, para as produções culturais periféricas, tendo por fundamentação uma visada epistemológica específica dos locais geoistóricos, tanto no tocante aos loci das próprias produções, quanto do lócus de onde o intelectual erige seu discurso crítico. Reflexão essa que se apoia em teoria e noções que são de interesse da literatura comparada, como o processo de transculturação na América Latina, a intertextualidade, a descolonização cultural e o hibridismo cultural e literário. Fundamenta-se esse estudo nas contribuições de Walter Mignolo, em sua obra intitulada: “Histórias locais/ Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar” (2003), e nos estudos sobre identidade e literatura sul-mato-grossense. Destacando assim as novas culturas criadas nas regiões de intensa mistura e/ou espaços de fronteira.  As produções literárias e artísticas que surgem dos cruzamentos étnicos, raciais e culturais criando novos horizontes para as questões sobre hibridismo na fronteira. Abordando os novos conceitos e ressaltando os processos de híbrido/hibridização ou hibridismo em substituição de categorias uniformes e antigas. Por meio dessa obra ressalta-se, sobretudo que a literatura sul-mato-grossense encontra-se representada no cenário nacional, pois se trata de histórias narradas por quem as vivenciou de perto. Através desse estudo pode-se enfatizar a presença da literatura e cultura sul-mato-grossense nas práticas em sala de aula. Além, das obras de Serejo serem um verdadeiro patrimônio cultural sobre a região da fronteira que cobre as terras sobre as quais se travou a Guerra do Paraguai.
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